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Este trabalho é oriundo da pesquisa desenvolvida durante o Mestrado 
Acadêmico em Educação na PUCRS. Com ele, pretendemos fomentar discussões sobre 
o envolvimento de estudantes de primeira geração da família nos seus cursos de 
graduação. Esses universitários têm como característica principal ser o primeiro 
integrante da sua família a cursar graduação. Com o desenvolvimento da pesquisa, 
confirmamos a hipótese de que esses estudantes precisam dividir o seu tempo entre o 
trabalho e a graduação, o que influencia significativamente no envolvimento deles em 
seus respectivos cursos. 
A história da Educação Superior brasileira evidencia que, durante muitos anos, o 
acesso à universidade era destinado somente a alguns poucos sujeitos de camadas 
socioeconômicas mais altas, que puderam estudar em escolas privadas – ditas de 
qualidade. Entretanto, com a popularização da universidade, especialmente até 2015, foi 
visível à ocupação dos bancos acadêmicos pelas mais distintas classes sociais e, 
consequentemente, por discentes que estudaram na rede de educação básica pública ou 
com bolsas de estudos em escolas privadas. 
Para contribuir com a gestão universitária foi necessário analisar o envolvimento 
dos alunos de primeira geração da família nos cursos de graduação. Para isso, 
realizamos um estudo de caso na PUCRS, por meio de uma pesquisa qualitativa de 
caráter exploratório3 e quantitativo conclusivo, por meio de estatísticas descritivas4 com 
                                                          
1 Assistente Social, Mestre em Educação: Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS. 
2 Doutor em Comunicação Social, Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação: Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS. 
3 A definição deste tipo de pesquisa justifica-se pela maior visão e compreensão do problema. 
4 Busca-se na pesquisa quantitativa descritiva a possibilidade de mensuração e descrição dos dados. 
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aportes teóricos e metodológicos referenciados no paradigma crítico-dialético. A opção 
pelo método qualitativo e quantitativo ocorreu pelo fato de que as “pesquisas 
qualitativas e quantitativas combinadas podem fornecer uma compreensão muito rica, 
que pode auxiliar na formulação de estratégias bem-sucedidas” (MALHOTRA, 2006, p. 
155). 
Para isso, a estratégia adotada foi um estudo de caso, no qual se utilizou, como 
ferramentas metodológicas, a realização de entrevistas semiestruturadas em 
profundidade, com abordagem direta5 e questionário estruturado.  
Com isso, buscou-se conhecer o contexto em que a pesquisa foi realizada, tendo 
em vista a construção de novos significados que emergem do cenário investigado. 
 
Fundamentação Teórica 
Visando apresentar a fundamentação teórica que subsidia as discussões e 
análises, buscamos o aporte teórico nas autoras Cunha e Morosini, além do professor 
Miguel A. Zabalza. 
Para iniciar nossa fundamentação concordamos com a frase de Zabalza (2004, p. 
182) ao compartilhar que o ensino superior é um recurso de ascensão social e que já não 
é mais um privilégio para poucas pessoas, mas que “se transforma em aspirações 
plausíveis para camadas cada vez mais amplas da população". Entende-se assim que a 
educação superior é uma ferramenta que torna o sujeito capaz de promover a própria 
emancipação e é capaz de aumentar a sua autonomia. Portanto, julga-se necessário o 
aprofundamento acerca da temática na intenção de contemplar a qualidade no processo 
de formação desses alunos, bem como, a democratização da Educação Superior. Uma 
vez que esses alunos devem atender a outras exigências, para além da condição de 
universitários, como prover o próprio sustento e/ou cumprir com obrigações familiares, 
por exemplo. 
Para os professores universitários, considerar esse aspecto é 
fundamental e, apesar do que poderia parecer, é algo extremamente 
novo, já que, no melhor dos casos, sabemos apenas como nossa 
identidade profissional se construiu a partir dos conteúdos científicos 
da disciplina que lecionamos. No entanto a dimensão pessoal de como 
os alunos aprendem isso é “alheio” ao espaço de preocupações e 
saberes do professor  (ZABALZA, 2004, p. 188). 
                                                          
5 O roteiro das entrevistas foi constituído por perguntas abertas e aplicadas de forma individual. 
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Nos primeiros anos do Século XXI, a educação superior brasileira sofreu 
grandes modificações, especialmente, no que se refere ao perfil dos acadêmicos. Essas 
modificações podem ser atribuídas aos programas de incentivo ao ensino superior do 
governo federal, responsáveis por reconfigurar o perfil dos acadêmicos nos cursos de 
graduação brasileiros.  
Diante desse cenário, infere-se que o processo de democratização da educação 
superior não deve estar atrelado apenas ao ingresso. Há a necessidade de uma reflexão 
aprofundada e crítica sobre a trajetória acadêmica dos universitários, em especial aos de 
primeira geração, tendo em vista sua permanência e conclusão nos cursos de graduação. 
A reflexão sugerida deve chegar a todos os sujeitos que transitam no meio acadêmico: 
técnicos, docentes, discentes e pesquisadores, cientes das transformações ocorridas e, 
portanto, dar início a um movimento convergente para a democratização visando à 
qualidade do ensino superior. 
Assim, percebe-se que qualificação da formação do discente de primeira geração 
é um aspecto fundamental de sua trajetória, para isso utiliza-se do aporte teórico da 
professora Maria Isabel da Cunha, para justificar a qualidade da formação universitáriae 
sua relação com o ensino, a pesquisa e a extensão. Segundo a autora, em âmbito 
nacional é adotada a “compreensão de que a relação de indissociabilidade do ensino, 
pesquisa e extensão é que caracteriza a qualidade da educação superior e que a 
compreensão de conhecimento sustenta essa relação, sempre a entendendo num 
contexto cultural” (CUNHA, 2011, p. 447).  
O envolvimento dos universitários de primeira geração da família com seus 
cursos lhes possibilita o reconhecimento de seus direitos, promove a sua emancipação e 
autonomia e, assim, converge em direção ao que é preconizado pela Constituição 
Federal no sentido do desenvolvimento pessoal, exercício da cidadania e qualificação 
para o trabalho. 
 
Considerações Finais 
Com a construção deste artigo, conjeturam-se algumas considerações relevantes 
que contemplam o objetivo a que se propôs apresentar. Tendo em vista contemplar ao 
objetivo geral – analisar o envolvimento dos alunos de primeira geração da família nos 
cursos de graduação da PUCRS – chegou-se às seguintes ponderações, que são 
essenciais à construção da qualidade do processo de formação deste perfil de alunos: 
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a) compreende-se que o acesso à informação é imprescindível para que os 
universitários de primeira geração possam participar das dimensões que 
compõem a universidade, uma vez que o conhecimento lhes possibilita 
participar de atividades acadêmicas para além do ensino. A falta de 
informação torna-se um obstáculo no processo de democratização nesse nível 
de ensino. O conhecimento é um elemento essencial para a garantia de acesso 
aos serviços ofertados pela universidade. Sendo assim, faz-se necessária a 
construção efetiva de programas e projetos que tenham como foco os 
universitários de primeira geração nas universidades, pois eles desconhecem 
inúmeras possibilidades de qualificar a sua formação; 
b) para o universitário de primeira geração ter possibilidade de transformar a 
sua realidade, a universidade comunitária cumpre um papel essencial, 
enquanto formadora de sujeitos críticos e como espaço em que o movimento 
de transformação deve começar a acontecer. Entretanto, identifica-se que, por 
muitas vezes, é necessário que a universidade comece a ruptura pelas pessoas 
que impulsionarão o movimento. De nada adianta ter os instrumentais vitais 
se as pessoas não estiverem sensibilizadas para iniciar esse processo. Importa  
que a comunidade acadêmica compreenda as especificidades dos atuais 
alunos presentes em seu interior. Para isso, são indispensáveis ações nesse 
sentido, além de profissionais qualificados para contemplar as questões 
inerentes ao processo e, consequentemente, à consolidação da cidadania; 
c) na universidade estão depositadas todas as expectativas dos universitários de 
primeira geração em um futuro melhor para si próprio e para os seus 
familiares. Salienta-se que é para esse espaço que estão direcionados grande 
parte dos esforços financeiros e emocionais dos envolvidos nesse processo 
de formação. Portanto, pode-se considerar o espaço universitário como um 
ambiente de vitória, no qual a formação precisa ser constituída conforme a 
pluralidade presente na universidade. E, para isso, é essencial a construção 
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